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EDITORIAL

Os cultivos de morango em Santa Catarina estão saindo do chão. 
Seguindo uma tendência que se tornou mais forte nos últimos 
quatro anos, os túneis baixos vêm dando espaço ao sistema semi-
hidropônico. As vantagens desse modelo formam uma lista que inclui 
conforto de trabalhar em pé, menor incidência de pragas e doenças 
nas plantas, redução no uso de agrotóxicos, frutos uniformes e de 
boa qualidade, boa produtividade e alto retorno econômico. A 
reportagem de capa explica como esse sistema funciona e apresenta 
várias histórias de sucesso pelo Estado.

Outra matéria mostra o esforço da Epagri para aproximar o 
produtor rural do consumidor final – um encurtamento da cadeia de 
comercialização que traz vantagens econômicas, sociais e ambientais 
para todos os envolvidos. E a seção Vida Rural traz receitas para quem 
quer incluir as  plantas alimentícias não convencionais (Pancs) no 
cardápio e melhorar a alimentação da família.

Na parte científica, ganha destaque o alimento que vem das águas. 
Na conjuntura são discutidas mudanças para aprimorar a questão 
sanitária de mexilhões e outros moluscos bivalves com foco na 
melhoria de qualidade e expansão para novos mercados. Outro 
trabalho apresenta um protótipo para o cultivo de macroalgas 
com potencial para impulsionar o cultivo nas regiões litorâneas. 
E, finalmente, na seção de informativos técnicos, aborda-se a 
tilapicultura em tanques rede, atividade em plena expansão no Oeste 
catarinense.  Aspectos do cultivo da espécie e da cadeia produtiva são 
discutidos no trabalho. 

Nesta edição da revista também são apresentados dois novos 
cultivares de batata, SCS376 Joaquina e SCS377 Paulina. O cultivar 
Joaquina é indicado para cultivo em sistemas orgânicos e apresenta 
várias características, evidenciando: ciclo médio, alta produtividade 
de tubérculos graúdos e bom teor de matéria seca. O cultivar Paulina, 
por sua vez, se destina ao sistema convencional. É um cultivar de ciclo 
precoce, alcança alta produtividade e tem baixo custo de produção. 
Vale ressaltar que os dois cultivares apresentam uma característica 
superimportante, resistência à requeima, principal doença da batata 
que pode dizimar a lavoura em poucos dias.  

Na seção artigo científico, destacamos o trabalho sobre o raleio 
químico da frutificação da macieira. Essa prática substitui o raleio 
manual e evita o problema de alternância de produção. Os resultados 
indicaram que raleantes de floração (ácido giberélico e benziladenina) 
e o raleante de pós-floração benziladenina em combinação com 
ácido naftaleno acético (ANA) ou etefon são produtos que cumprem 
a função de raleio, garantindo qualidade na produção da macieira.  

Boa leitura!


